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Luiz Caldas - atração do Feijão Chic

A Lagoa Salgada, uma das 
mais importantes de Feira de 
Santana, devera ser revitalizada 
seguindo os passos do que vem 

Roque Sena

O feirense Luiz Caldas - 
instrumentista, compositor, 
cantor e criador do axé music -, 
será a principal atração do Fei-
jão Chic, “a feijoada gostosa de 
gente bonita”, que há 18 anos é 
realizada pelo jornalista Paulo 
Norberto. Este ano a festa será 
no dia 12 de abril, na casa de 
eventos Zila’s  Cerimonial. 
VARIEDADES. Pagina 6.

Revitalização da Lagoa Salgada 
sendo feito na Lagoa Grande. 
Para isso o deputado Ze Neto, lí-
der do governo Rui Costa, visitou 
a reserva hídrica no dia 3 deste 

mês ao lado do secretário estadu-
al do Meio Ambiente,  Eugênio 
Spengler e outras autoridades. 
CIDADE. Pagina 2.

Papa Fracisco
Coluna Momento de vida. 

Religião. Página 4.

As obras de 
reforma e 
moderniza-

ção do estádio muni-
cipal Alberto Oliveira 
- Joia da Princesa, com 
previsão de conclusão 
no mês de abril, estão 
em ritmo lento que não 
atende à programação 
estabelecida. Foi o que 
revelou, ontem, à tar-
de, o secretário de De-
senvolvimento Urbano, 
José Ferreira Pinheiro 
descartando, no entan-
to, que os trabalhos ti-
vessem sido paralisados. 

Pinheiro disse que a 
empresa reduziu signi-
ficativamente o  numero 
de trabalhadores na 
obra, e com isso o prazo 
previsto de entrega que 
é o mês de abril não será 
cumprido. “Faltam a 
instalação da drenagem 
para posterior colocação 
da grama” observou.

Ressaltou que dian-
te da morosidade das 
obras ,devido ao pe-
queno numero de ope-
rários foi marcada uma 
reunião com diretores 
da empresa AJL Cons-

truções para às 11 horas 
de ontem, o que ainda 
não havia acontecido na 
parte da tarde quando a 
Folha do Norte conver-
sou com o titular da Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Urbano. Pinhei-
ro disse que não existe 
atraso de pagamento 
por parte da Prefeitura 
e o único empecilho está 
sendo o ritmo das obras, 
esperando resolve-lo 
mediante reunião  com 
a empresa que realiza 
os serviços no Joia da 
Princesa.
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Dom Itamar Vian

Angelo Pinto

O que fazemos por uma cidade melhor?

SANEAMENTO JÁ
Igrejas e Organizações não governamentais 

estão desenvolvendo, no Brasil, uma campanha 
com o sugestivo lema: SANEAMENTO JÁ. A 
campanha quer chamar  a atenção para o vergo-
nhoso déficit de saneamento básico no Brasil e 
suas conseqüências para a vida do mundo, nossa 
“Casa Comum”.

SEGUNDO o Instituto Trata Brasil, saneamen-
to básico “é o conjunto de medidas que visa preser-
var ou modificar as condições do meio ambiente, 
com a finalidade de prevenir doenças e promover a 
saúde, melhorar a qualidade de vida da população, 
a produtividade do indivíduo e facilitar a atividade 
econômica”.

OS EVENTOS climáticos intensos, cada vez 
mais freqüentes, assolam regiões do país, com 
graves conseqüências para as populações. Eles re-
sultam das alterações no meio ambiente provocadas 
pelo ser humano. A proteção da “Casa Comum” 
requer relevantes mudanças, com a colaboração de 
todos, sabedores de que a Criação é um dom a ser 
cuidado.

O SANEAMENTO básico no Brasil não tem 
tido melhoras significativas porque falta vontade 
política. Muitos dos que tem o poder de mudar a si-
tuação não  o fazem porque julgam que outras obras 
aparecem mais, dando aprovação ao seu mandato.
Verbas destinadas ao saneamento, são desviadas 
para fins particulares e eleitoreiros,  porque rendem 
mais votos.

PARA as pessoas viverem vida digna e com 
saúde, é indispensável haver a água potável, o esgoto 
sanitário, a limpeza urbana, o devido manejo dos 
resíduos sólidos, o controle de meios transmissores 
de doenças, a drenagem de águas pluviais. O déficit 
de nosso país nesses itens é assustador. Alem disso, 
nosso modelo de sociedade está baseado no consu-
mo e na aparência. Para suprir essas necessidades 
sacrificamos a Casa Comum, que é o espaço onde 
habitamos.

É PRECISO avançar no implemento do sanea-
mento para melhorias nas condições de vida e saúde 
da população e promover a salubridade ambiental, 
sobretudo dos mananciais de água doce. Investir 
em saneamento é atender a um direito dos cida-
dãos. Como lembra o papa Francisco, o autêntico 
progresso implica melhoria global nas condições 
de vida e dos espaços onde transcorre a existência 
das pessoas.

Viabilizar estudos que 
possibilitem a revitalização 
e requalificação da Lagoa 
Salgada, foi o motivo da vista 
do deputado estadual Ze Neto 
ao local, no dia 3 deste mês 
ao lado do secretario estadual 
do Meio Ambiente, Eugênio 
Spengler, do secretário do 
Meio Ambiente de Feira de 
Santana, Roberto Tourinho, 
do coordenador do Instituto 
do Meio Ambiente e Re-
cursos Hidricos( INEMA) 
Messias Gonzaga e técnicos 
da Companhia de Desenvol-
vimento Urbano do Estado da 
Bahia(CONDER). O depu-
tado estadual Zé Neto disse 
que as lagoas têm um papel 
histórico, ambiental e social 
importante no município.

 “Somos frutos e filhos 
das lagoas, que transforma-
ram, inicialmente, Feira de 
Santana como Santana dos 
Olhos D’água, onde as boia-
das paravam nas lagoas e a 
partir daí foram criados povo-
ados, surgindo o comércio e a 
cidade foi crescendo, se tor-
nando, atualmente, o maior 

Lagoa Salgada deverá ser revitalizada  

entroncamento rodoviário 
do país. Portanto, a Lagoa 
apresenta esse viés histórico 
e precisa ser revitalizada”, 
enfatizou. Ficou definido na 
visita que a área da lagoa será 
delimitada e estudada por téc-
nicos do INEMA e da Com-
panhia de Desenvolvimento 
Urbano do Estado da Bahia 
(CONDER), com o apoio da 
Secretária Estadual do Meio 
Ambiente (SEMA).

 ”A ideia – disse o depu-
tado -, é construir um projeto 
de revitalização que propor-
cione um espaço de lazer a 

população. A construção de 
ciclovia, é uma possibilidade 
que será considerada, além de 
outros espaços. Entretanto, é 
preciso elaborar um projeto 
de acordo com as caracterís-
ticas e limitações específicas 
da Lagoa Salgada, que é 
alimentada por lençol freá-
tico baixo e água da chuva”, 
revelou.  O secretário Eugê-
nio Spengler, explicou que 
será feito um mapeamento e 
levantamento de dados, por 
meio de técnicos do INE-
MA, a fim de identificar as 
características e delimitações 

do ambiente, marcando os 
recursos hídricos e a biodi-
versidade da lagoa, para que a 
partir da análise desse estudo 
seja construído um projeto 
de revitalização, elaborado 
pela CONDER. “O projeto 
deve associar a questão da 
recuperação natural da lagoa 
com a atividade de lazer. É 
importante que a comunida-
de se apodere desse espaço 
e então o preserve”, disse o 
secretario Spengler.

Messias Gonzaga, coor-
denador do INEMA, ressal-
tou que a visita do secretário 
Eugenio Spengler a Feira de 
Santana foi muito oportuna, 
por meio do convite do de-
putado estadual Zé Neto. “É 
extremamente importante 
revitalizar a área que vem 
sofrendo com as invasões, 
por ser a maior lagoa urbana 
da cidade. O INEMA se res-
ponsabilizará em viabilizar o 
estudo da fauna e da flora do 
ambiente, para que possibilite 
a construção de uma bela área 
de lazer para a população”,  
concluiu.

Estamos em pleno século 21 e 
apesar de Feira de Santana ter cres-
cido muito ao longo das últimas 
décadas, percebemos que a quali-
dade de vida não tem acompanhado 
a mesma proporção e esquecemos 
que uma cidade é feita por pessoas 
e para pessoas. Não por culpa 
apenas dos governantes, mas tam-
bém pela falta de colaboração de 
parte significativa da comunidade, 
que só pensa no que a cidade tem 
para lhe oferecer. Como escrevi 
em um artigo anterior, atitudes 
meramente extrativistas e egoístas, 
onde a ordem do dia é “o meu em 
primeiro lugar e o que sobrar, para 
os outros”. Na década de 1960 nos 
Estados Unidos, o Presidente John 
Kennedy provocou uma reflexão 
na população, com a seguinte 
colocação: “Não pergunte o que o 
país pode fazer por você. Pergunte 
o que você pode fazer pelo país”. 
Esta frase explicita que as ações po-
líticas têm um limite e que, daí em 
diante, cabe à população também 
fazer a sua parte. Estas ações de 
ambos os lados, devem ser tomadas 
em benefício de toda a comunidade 
e não apenas de poucos, pois todos 
devem contribuir e usufruir positi-
vamente do lugar onde vive. 

Em uma edição passada, 
escrevi: “cidade é um lugar de 
convivência entre pessoas e uma 
grande cidade não se mede pelos 
seus índices econômicos, mas 
principalmente pela qualidade de 
vida que proporciona aos que nela 
vivem.” Não podemos nos limitar 
a tecer críticas todo o tempo e 
principalmente por motivos subli-
minarmente partidários e eleitorei-
ros. Análises, soluções e atitudes 
cidadãs, são eficazes e fazem bem 
para a conscientização e o amadu-
recimento social. Mas infelizmente 
existe uma parcela significativa da 

população que desconhece os direi-
tos e interesses coletivos. Desejam 
apenas usufruir das benesses ofe-
recidas pela cidade, mas não estão 
preocupadas em dar sua parcela de 
colaboração. Quando jogamos lixo 
no chão; pichamos monumentos; 
depredamos sinalizações; impe-
dimos uma acessibilidade segura, 
principalmente para  crianças, 
idosos e pessoas com necessida-
des especiais; quebramos lixeiras; 
arrancamos plantas dos jardins; não 
conservamos os passeios públicos; 
destruímos nossa memória; não 
obedecemos às leis de trânsito e 
assim por diante, estamos contri-
buindo para tornar nossa cidade 
com uma péssima qualidade de 
vida e, não adianta apenas culpar 
ou cobrar ações de governo.

A revista Exame publicou 
em março de 2015 um ranking 
das melhores cidades do Brasil 
para se viver e criar os filhos. A 
lista foi elaborada pela Delta Eco-
nomics & Finance, que levou em 
consideração fatores como: taxa 
de violência, custo de vida, Índice 

de Desenvolvimento Humano 
(IDH) municipal, infraestrutura de 
saúde, longevidade da população, 
educação, segurança pública, or-
ganização do trânsito, transporte 
público e acessibilidade. Ao todo, 
100 cidades com mais de 260 mil 
habitantes foram analisadas e as 10 
cidades melhores colocadas foram: 
Florianópolis, Santos, Vitória, 
Blumenau, Santo André, Jundiaí, 
Bauru, Maringá, Joinville e Curi-
tiba. Analisando este resultado, 
acredito que devemos nos pergun-
tar: O que tenho feito pela minha 
cidade? Qual minha contribuição 
para torná-la uma cidade melhor? 
Minhas ações refletem o que digo 
ou são apenas palavras ao vento? 
Acredito que por pagar meus 
impostos já basta e a partir daqui, 
passo a não ter mais nenhuma 
responsabilidade? 

É absolutamente legítimo e 
natural que todos desejem uma ci-
dade que proporcione uma melhor 
qualidade de vida. Mas isto só será 
possível se o egoísmo e interesses 
pessoais forem menores que a 

vontade de transformar esta cidade 
num lugar cada vez mais agradável. 
Relembrando uma estrofe do hino 
à Feira de Santana, escrito pela po-
etisa Georgina de Melo Erismann: 
“De Sant’Ana és a filha querida, 
noite e dia por ela velada. E o teu 
povo tão cheio de vida, só trabalha 
por ver-te elevada.”, traduz esse 
sentimento de pertença e responsa-
bilidade que todos devem possuir, 
a fim de concretizarmos o sonho 
de vivermos numa cidade cada vez 
melhor para todos.
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POESIAS
 SINOS DA VOZ

A anciã que fala é uma atrevida menina.
O olhar exala faíscas.

Tem nas entranhas sinos de alerta
Tem nos gestos extremidades das coisas
Atravessa indomáveis pontes vermelhas
Quer os vapores que penetram horizontes

Expulsa a  tagarelice de tolos meninos
A menina que fala espia fundo.

NA TRILHA DA LEMBRANÇA

No Campo Limpo:
O tempo , o silencio,
O vazio.

A cadeira vazia sentada
À frente da casa branca 
Vazia.

Fita o pasto
Lembranças morzartianas
Por entre ocultas estrelas

Varre a chuva
 O olhar de lonjura.

Entre meus dedos 
Brinca uma tanajura
Erguendo teu nome.

Recapitulando
Teu ser
Nos dias brancos campolitanos.

Autora: Lita Passos
Do livro ROSARIO DE LEMBRAÇAS.

O RECURSO

Quando chegam as dores,
E as palavras não consolam,
E os amigos não servem de alento,
E a música suscita tristeza,
E as lembranças desaparecem
Ou são como brasas vivas
Queimando o coração,
E um templo não serve de refúgio,
E os sorrisos incomodam,
Só existe um único recurso:
Abandonar-se qual criança assustada
Nos braços de Deus.
A marca dos seus passos
Junto aos meus,
Garantindo  sua presença
Seja onde for,
É minha música sofrida
Que aos poucos me consola
E eu volto a viver.
Abba, Pai,
Meu recurso és tu,
Eu sei. 

Autora: Neuza de Brito Cunha
Do livro: ESPANTOS E ESPERANÇAS

A VIABAHIA CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S.A., inscrita no CNPJ: 
10.670.314/0001-55, torna público que está requerendo à Prefeitura Municipal de Feira 
de Santana, a Licença Municipal para Extração Mineral das Fazendas Campos e 
Campas, situadas na BR-116 Sul, Km 431 Ipuaçu, Zona Rural de Feira de Santana – 
BA, CEP: 44.000.000, onde realizará a extração de cascalho para obras de duplicação 
e melhoria da Rodovia Santos Dumont (BR-116), CNAE 0810-0/06. 
 

Paulo Jorge Oliveira Lopes André
Presidente

VIABAHIA CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S/A
CNPJ: 10.670.314/0001-55

NIRE: 29 3 0003012-1

PEDIDO DE LICENÇA MUNICIPAL PARA 
EXTRAÇÃO MINERAL

A VIABAHIA CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S.A., inscrita no CNPJ: 
10.670.314/0001-55, torna pública a sua Política de Qualidade e Meio Ambiente:

    Cumprir o contrato de concessão, com atenção aos requisitos técnicos e legais;
    Capacitar e motivar os nossos colaboradores;
    Identificar os principais aspectos ambientais, prevenindo possíveis impactos;
    Atender à legislação ambiental vigente;
   Melhorar continuamente a qualidade dos serviços prestados e o desempenho ambiental. 
 

Paulo Jorge Oliveira Lopes André
Presidente

VIABAHIA CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S/A
CNPJ: 10.670.314/0001-55

NIRE: 29 3 0003012-1

POLÍTICA DE QUALIDADE E MEIO AMBIENTE

“Caminhado pela Cidade” 
ela conquistou o publico leitor 
mostrando muito da cidade 
princesa dos dias atuais e re-
talhos, por certo inolvidáveis, 
de sua infância pelas vias de 
Feira de Santana. Lançado 
em 2013 o livro “Caminhado 
pela Cidade” projetou Cintia 
Portugal, colunista da Folha 
do Norte, no mundo literário, 
pela  sua vocação e talento 
natos. Vale ressaltar, também, 
a sua caminhada pelas ruas 
da formação acadêmica, no 
aperfeiçoamento intelectual, 
através da Universidade Es-

Forrozeiro Hugo Luna em Feira dia 21
Depois de algum tempo 

Hugo Luna a “majestade do 
forró” voltará a se apresentar 
em Feira de Santana, onde é 
muito querido e tem publico 
certo. No dia 21 deste mês ele 
fará uma apresentação em um 
trio elétrico, como parte das 
comemorações do Dia Mun-
dial da Água (22 de março), 
promovido pelo Sindicato de 
Água e Esgoto (SINDAE). O 
artista natural de Seabra, na 
Chapada Diamantina, com 
cerca de 20 discos lançados é 
um dos maiores nomes do for-
ró pé de serra da atualidade.  
Ecologista, defensor do meio 
ambiente, ele se preocupa 
com a manutenção das raízes 
culturais do povo nordesti-
no, tanto assim que apesar 
de tocar nove instrumentos, 
de corda, sopro e teclados, 
elegeu a sanfona oito baixos  
como a sua companheira nos 

shwos que realiza.
Depois de Feira de San-

tana, dia 21 deste mês , ele 
fara apresentações em Sal-
vado e Queimadas, enquanto 
começa os preparativos para 
a temporada junina, sempre 
muito concorrida já que são 
inúmeros os convites para 
animar os festejos de São 
João e São Pedro em muni-
cípios da Bahia. Excelente 
letrista e arranjador Hugo 
Luna pensa em organizar um 
novo repertório com musicas 
suas e de outros bons compo-
sitores e lançar um disco no 
início do segundo semestre. 
Lamenta apenas  que o ver-
dadeiro forró nordestino o pé 
de serra – sanfona ,zabumba 
e triangulo –, esteja cada dia 
mais e enfraquecido diante de 
tantas variações rítmicas que 
vem surgindo com a adesão 
do publico.

Com a participação de 
seis agremiações musicais 
desta e de outras cidades da 
região, será realizado nos 

Festival reunirá filarmônicas durante dois dias
dias 17 e 18 deste mês, no 
Centro Comunitário Eder-
val Fernandes Falcão, nas 
Baraúnas, o V Festival de 

Filarmónicas Princesa do 
Sertão, promovido pela Fun-
dação Senhor dos Passos, 
com apoio do Pro Cultura/
Esporte, Prefeitura de Feira 
de Santana e algumas em-
presas da cidade. O evento 
criado em 2011, tem o intui-
to de incentivar a prática da 
arte musical e atrair para ela 
jovens adeptos. A programa-
ção do Festival prevê para o 
dia 17 a partir das 19h30min 
apresentação da Sociedade 
Filarmônica Euterpe Fei-
rense, Sociedade Lítero 
Musical  25 de Dezembro 
e Sociedade Lítero Musical 
Minerva Cachoeirana.

No dia 18, no mesmo 
horário, apresentação da 
Escola de Musica Maestro 
Estevão Moura, Sociedade 
Filarmônica 25 de Março 
e Filarmônica 24 de Junho. 
O presidente da Sociedade 
Filarmônica 25 de Março, 
Carlos Alberto Brito destaca 

a importância do festival  
que oferece aos adeptos da 
musica instrumental um 
reencontro com grupos fi-
larmônicos, tão comuns até 
meados do século passado 
e hoje cada dia mais raros. 
Ressalta o trabalho que é 
realizado nesta cidade atra-
vés da Escola de Musica 
Maestro Estevam Moura, 
pertencente à Filarmônica  
25 de Março. 

Hoje a Escola que tem 
como regente Tony Neves 
conta com um grupo de  25 
jovens -  de 9 a 14 anos de 
idade -, que irá se apresentar 
no dia 18 durante o festival. 
Trata-se de uma valiosa 
renovação, com a formação 
de um elenco de promisso-
res músicos. A Escola, que 
mantém aulas regulares, 
com o apoio  da comunida-
de adquiriu instrumentação 
nova com um investimento  
da ordem de R$65 mil.

Comemoramos uma data importante
tadual de Feira de Santana 
(UEFS), onde concluiu com 
brilho a Graduação em Le-
tras com Frances e seguiu 
os passos do Mestrado. 
Anteontem, 9 de março, 
foi o aniversário de Cintia 
Portugal, um nome que, por 
certo, muito orgulhará Fei-
ra de Santana. Registramos 
com o máximo de satisfação 
essa data. Cintia, longa vida 
com muita paz, amor, saúde 
e felicidade é o que deseja-
mos e que sua presença seja 
para sempre nas ruas da 
cidade do seu coração!



Feira de Santana-Ba, sexta-feira, 11 de março de 2016 FOLHA DO NORTE106 anos04 - RELIGIÃO

Rua Sales Barbosa, 472- Centro
Telefax: (75) 3221-1484 - Feira de Santana 

e-mail: jotaneto@gd.com.br

Desde 1969

Rua Boticário Moncorvo, 507 Kalilândia   
Tel: (75) 3221 0770 Fax: (75) 3623-3415

SEDE: Avenida Getúlio Vargas, 653 - Tel: (75) 3221-
3239 - Telefax (75) 3221-3355 Feira de Santana Bahia

Drª France França Pedra
CRF 1906

ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

Arquidiocese de Feira de Santana

Mensagem Bíblica

Hoje, 11 de março de 2016, estamos na Quar-
ta Semana da Quaresma. O próximo domingo é o 
Quinto. Continuemos com os exercícios quaresmais 
e caminhando para a Páscoa. É tempo de penitência, 
conversão e mudança de vida.

As comunidades continuam realizando os encon-
tros da CF 2016, com o tema “Casa comum, nossa 
responsabilidade” e lema “Quero ver o direito brotar 
como fonte e correr a justiça qual riacho que não 
seca”. Amós 5,24

HOMENAGEM AO PAPA FRANCISCO 
3º ANO DE PONTIFÍCADO

O Momento de Vida homenageia o Papa Francisco 
por ocasião do 3º aniversário da designação do sacerdote 
argentino Jorge Bergoglio como Sumo Pontífice, por 
parte do Colégio Cardinalício celebrado no próximo 
domingo e comemorado por todos os católicos do mundo 
com muitas celebrações e homenagens.

Para nós, da Arquidiocese de Feira de Santana, no 
ano de 2015, alguns momentos especiais, a chegada do 
arcebispo coadjuntor Dom Zanoni Demettino Castro, no 
dia 06 de fevereiro; o envio da carta de renúncia de Dom 
Itamar Vian, ao completar 75 anos, no dia 27 de agosto. 
Na manhã do dia 18 de novembro, o Papa Francisco aco-
lheu o pedido de renúncia apresentado pelo Arcebispo da 
Arquidiocese de Feira de Santana, Dom Itamar Vian, que 
completou 75 anos no último dia 27 de agosto. Na noite 
do dia  02 de dezembro, aconteceu Celebração Eucarís-
tica, na Catedral Metropolitana de Feira de Santana, que 
marcou essa transição e o início do ministério de Dom 
Zanoni Demettino Castro na nossa arquidiocese, ele tem 
como lema: “Eis-me aqui, envia-me”.

No dia 08 de dezembro,  o Papa Francisco abriu o 
Jubileu extraordinário da Misericórdia, o 29ª Ano Santo 
vivido na história da Igreja. Na mesma data foi celebrado 
o 50º aniversário do encerramento do Concílio Vaticano 
II.Antes de abrir a Porta Santa, o Santo Padre presidiu 
na Praça São Pedro a Santa Missa da Solenidade da 
Imaculada Conceição e em nossa Arquidocese foi dia 
13 de dezembro.

Temos muito  o  que recordar do Papa Francisco 
que consegue atrair a atenção de todos católicos por sua 
simplicidade na condução da Igreja Católica. 

A Igreja no Brasil vivencia , junto ao período qua-
resmal a Campanha da Fraternidade. Para essa ocasião, 
o Papa Francisco enviou uma mensagem aos fiéis de 
todo o Brasil.

A passagem bíblica do Evangelho de Mateus “Prefiro 
a misericórdia ao sacrifício” motiva a reflexão para a 
Quaresma 2016. Na mensagem para esse tempo litúrgico, 
o papa Francisco aborda as obras de misericórdia, no 
contexto do Ano Santo, iniciado no ano passado. 

“A Quaresma deste Ano Jubilar é um tempo favo-
rável para todos poderem, finalmente, sair da própria 
alienação existencial, graças à escuta da Palavra e às 
obras de misericórdia. Se, por meio das obras corporais, 
tocamos a carne de Cristo nos irmãos e irmãs necessi-
tados de ser nutridos, vestidos, alojados, visitados, as 
obras espirituais tocam mais diretamente o nosso ser 
de pecadores: aconselhar, ensinar, perdoar, admoestar, 
rezar”, escreveu o papa. 

A Quaresma terá início na Quarta-Feira de Cinzas, 
10 de fevereiro. Nesta mesma data, a Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) abre, oficialmente, 
a Campanha da Fraternidade Ecumênica (CFE) 2016, 
com o tema “Casa comum, nossa responsabilidade e 
lema “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a 
justiça qual riacho que não seca” (Am 5,24).

Eis trechos da mensagem:

“Prefiro a misericórdia ao sacrifício” (Mt 9, 13). 
As obras de misericórdia no caminho jubilar

1. Maria, ícone duma Igreja que evangeliza porque 
evangelizada

Na Bula de proclamação do Jubileu, fiz o convite 
para que «a Quaresma deste Ano Jubilar seja vivida 
mais intensamente como tempo forte para celebrar e 
experimentar a misericórdia de Deus» (Misericordia 
Vultus, 17). Com o apelo à escuta da Palavra de Deus 
e à iniciativa «24 horas para o Senhor», quis sublinhar 
a primazia da escuta orante da Palavra, especialmente 
a palavra profética. Com efeito, a misericórdia de Deus 
é um anúncio ao mundo; mas cada cristão é chamado 
a fazer pessoalmente experiência de tal anúncio. Por 
isso, no tempo da Quaresma, enviarei os Missionários 
da Misericórdia a fim de serem, para todos, um sinal 
concreto da proximidade e do perdão de Deus.

Maria, por ter acolhido a Boa Notícia que Lhe fora 
dada pelo arcanjo Gabriel, canta profeticamente, no 
Magnificat, a misericórdia com que Deus A predestinou. 
Deste modo a Virgem de Nazaré, prometida esposa de 
José, torna-se o ícone perfeito da Igreja que evangeliza 
porque foi e continua a ser evangelizada por obra do 
Espírito Santo, que fecundou o seu ventre virginal. Com 
efeito, na tradição profética, a misericórdia aparece 
estreitamente ligada – mesmo etimologicamente – com 
as vísceras maternas (rahamim) e com uma bondade 

MOMENTOS...
A CJC/TOA na tarde de ontem, através de seus 

representantes visitaram a sede do arcebispado e 
apresentaram ao arcebispo metropolitano Dom Za-
noni Demettino Castro as atividades pastorais que 
realizam há quase 38 anos na Arquidiocese de Feira 
de Santana e no domingo, participarão de Celebração 
Eucarística e em seguida animarão o Novenário de 
São José,  no Ponto de Serra Preta, paróquia Nossa 
Senhora do Bom Conselho. A CJC/TOA no domingo, 
participarão de Celebração Eucarística e em seguida 
animarão o Novenário de São José,  no Ponto de Serra 
Preta, paróquia Nossa Senhora do Bom Conselho./ O 
Seminário Maior Santana Mestra e a FAFS- Faculdade 
de Filosofia de Feira de Santana, que completaram 
12 anos de inaugurados no último dia 06 de março. 
Parabéns!/  As paróquias e comunidades já iniciaram 
a sua catequese. Oriente as crianças e jovens para se 
prepararem para receber os Sacramentos do Batismo, 
Eucaristia e Crisma. Informações nas comunidades e 
paróquias./ Hoje , lembramos com saudades eternas 
o nosso querido e inesquecível bispo emérito Dom 
Silvério Albuquerque, que completaria 99 anos. Serão 
celebradas diversas missas em sua memória. Descanse 
em Paz!/No próximo domingo , fiéis e admiradores da 
vida e da obra da bem-aventurada Dulce dos Pobres 
participaram de uma missa , no Santuário da Bem-
aventurada Dulce dos Pobres (Largo de Roma), em 
Salvador, em memória aos 24 anos do falecimento de 
Irmã Dulce. Uma vida marcada pela fé e pelo amor. 
É este o pensamento de milhares de pessoas quando 
ouvem falar da Bem-aventurada Dulce dos Pobres. /
Acesse www.fecatolica.com.br e veja também infor-
mações sobre a Paixão de Cristo 2016, em Feira de 
Santana, no Parque de Exposições, encenada pelo 
Grupo Teatral Renascer, nos dias 18, 19 e 20 de março, 
às 18:00 horas e durante a semana em outras cidades e 
no período de 19 a 26 de março , em Nova Jerusalém, 
Pernambuco.

Parabéns prá você... Hoje - Profa. Anaci Paim, amanhã  – An-
tônio Eduardo Correia, Fabiano Reis e  Pe. José Cícero da Silva, 
13 - Pe. Jorge Ribeiro e Irmã Maria Salete dos Santos e 17 - Frei 
José Monteiro, Juliana Athaide, Sara Souza e Jeane Barbosa.

Parabéns... Senhora Maria Eunice Almeida dos Santos, que 
recebeu a Medalha 8 de Março - Dia Internacional da Mulher na 
Câmara de Vereadores de Feira de Santana no último dia 08/03.

“Maravilhas fez conosco 
o Senhor, exultemos 

de alegria” 
Salmo 125.

generosa, fiel e compassiva (hesed) que se vive no âm-
bito das relações conjugais e parentais.

2. A aliança de Deus com os homens: uma história 
de misericórdia

O mistério da misericórdia divina desvenda-se no 
decurso da história da aliança entre Deus e o seu povo 
Israel. Na realidade, Deus mostra-Se sempre rico de 
misericórdia, pronto em qualquer circunstância a der-
ramar sobre o seu povo uma ternura e uma compaixão 
viscerais, sobretudo nos momentos mais dramáticos 
quando a infidelidade quebra o vínculo do Pacto e se 
requer que a aliança seja ratificada de maneira mais 
estável na justiça e na verdade. Encontramo-nos aqui 
perante um verdadeiro e próprio drama de amor, no 
qual Deus desempenha o papel de pai e marido traído, 
enquanto Israel desempenha o de filho/filha e esposa 
infiéis. São precisamente as imagens familiares – como 
no caso de Oseias (cf. Os 1-2) – que melhor exprimem 
até que ponto Deus quer ligar-Se ao seu povo.

3. As obras de misericórdia
A misericórdia de Deus transforma o coração do 

homem e faz-lhe experimentar um amor fiel, tornan-
do-o assim, por sua vez, capaz de misericórdia. É um 
milagre sempre novo que a misericórdia divina possa 
irradiar-se na vida de cada um de nós, estimulando-nos 
ao amor do próximo e animando aquilo que a tradição 
da Igreja chama as obras de misericórdia corporal e 
espiritual. Estas recordam-nos que a nossa fé se traduz 
em atos concretos e quotidianos, destinados a ajudar 
o nosso próximo no corpo e no espírito e sobre os 
quais havemos de ser julgados: alimentá-lo, visitá-lo, 
confortá-lo, educá-lo. Por isso, expressei o desejo de 
que «o povo cristão reflita, durante o Jubileu, sobre as 
obras de misericórdia corporal e espiritual. Será uma 
maneira de acordar a nossa consciência, muitas vezes 
adormecida perante o drama da pobreza, e de entrar 
cada vez mais no coração do Evangelho, onde os pobres 
são os privilegiados da misericórdia divina» (Ibid., 15). 
Realmente, no pobre, a carne de Cristo «torna-se de 
novo visível como corpo martirizado, chagado, flage-
lado, desnutrido, em fuga... a fim de ser reconhecido, 
tocado e assistido cuidadosamente por nós» (Ibid., 15). 
É o mistério inaudito e escandaloso do prolongamento 
na história do sofrimento do Cordeiro Inocente, sarça 
ardente de amor gratuito na presença da qual podemos 
apenas, como Moisés, tirar as sandálias (cf. Ex 3, 5); 
e mais ainda, quando o pobre é o irmão ou a irmã em 
Cristo que sofre por causa da sua fé.

Não percamos este tempo de Quaresma favorável à 
conversão! Pedimo-lo pela intercessão materna da Vir-
gem Maria, a primeira que, diante da grandeza da mi-
sericórdia divina que Lhe foi concedida gratuitamente, 
reconheceu a sua pequenez (cf. Lc 1, 48), confessando-
Se a humilde serva do Senhor (cf. Lc 1, 38).

Vaticano, 4 de Outubro de 2015
Festa de S. Francisco de Assis
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UM MOSQUITO NÃO É MAIS 
FORTE QUE UM PAÍS INTEIRO. 

O mosquito Aedes agora também transmite zika. 
Cuide da sua casa, mobilize a família, seus vizinhos e a sua comunidade.

COMBATA O MOSQUITO PERIODICAMENTE:

Tampe os tonéis
e caixas-d’água.

Coloque areia nos 
vasos de plantas.

Mantenha as calhas 
sempre limpas.

Retire sempre 
água dos pneus.

Deixe garrafas
sempre viradas.

Mantenha a lixeira 
bem fechada.
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É isso que ele gosta...
É isso que ele quer!

Vamos acabar com 
essa alegria.

Esse mosquito MATA!

Ou todos se unem, 
ou muitos podem 

sofrer.

Esta prevista para hoje 
a apresentação à comunida-
de do  projeto de Parceria 
Público Privada (PPP) para 
o sistema de Iluminação 
pública de Feira de Santana 
durante   audiência pública 
marcada para a Câmara 
Municipal, às 9horas . A 
inciativa é da Comissão de 
Obras, Urbanismo, Infra-
estrutura Municipal, Agri-
cultura e Meio Ambiente 
do Legislativo local. Farão 
a apresentação do projeto o 
presidente da Agência Re-
guladora de Feira de Santa-
na, Manoel Cordeiro e um 
representante da empresa 
vencedora, a Brasiluz, de 
São Paulo. O projeto da 
PPP está aberto à consulta 

Projeto da iluminação pública será mostrado hoje 

pública, no site oficial da 
Prefeitura -  www.feirade-
santana.ba.gov.br.

Conforme Manoel 
Cordeiro, o objetivo  des-
sa apresentação é para 
que  a sociedade possa 
contribuir  com ideias e 
sugestões que possibilitem 
melhorar o projeto. “To-
dos, sem exceção, terão o 
direito, se assim quiserem, 
de apresentar suas ideias. 
Depois, elas  serão devi-
damente analisadas por 
técnicos, que deliberarão 
sobre a possibilidade de 
aproveitamento” diz  Ma-
noel Cordeiro, acrescen-
tando  que  quanto maior 
for a participação da so-
ciedade, melhor será para 

o andamento e conclusão 
do projeto. “Queremos 
ouvi-los para, assim, to-
marmos as medidas de 
ajustes, se necessárias, ou 
adicionarmos as propostas 
apresentadas”.

 Disse ainda o diri-
gente  da Agencia Regu-
ladora que  ao longo da 
execução do projeto outras 
audiências públicas serão 
realizadas. O investimento 
previsto supera R$ 131 
milhões e o contrato será 
de 35 anos. A renovação 
de todo parque de ilumi-
nação de Feira de Santana 
é o objetivo da parceria. 
Conforme está previsto o 
sistema  ganhará modernas 
lâmpadas  de LED.

 A grande pedida  
antecedendo a Micare-
ta de Feira de Santana 
será o Feijão Chic de 
Paulo Norberto que, 
este ano, terá como 
atração principal o 
extraordinário instru-
mentista, compositor 
e cantor Luiz Caldas 
– artista, filho de Feira 
de Santana, idealizador 
do axé music.

O Feijão Chic, que 
completa 18 anos de 
sucesso, acontecerá  dia 
17 de abril (domingo), 
a partir das 13 horas, na 
casa de eventos Zila’s 
Cerimonial. Essa farra 
gastronômica produzi-
da pelo jornalista Pau-
lo Norberto, que tem 
como slogan: “A fei-
joada gostosa de gente 
bonita”, celebrará os 

Luiz Caldas no Feijão Chic

“100 anos do Samba”, 
pois, “A Bahia é a Mãe 
do Samba” ressalta no 
jornalista.

“Tudo começou aqui 
pelas mãos da exuberan-
te Dama Negra, Tia Cia-
ta, que levou este ritmo 
genuinamente brasileiro 
para o Rio de Janeiro,” 
salienta Paulo Norberto. 

O Feijão0 Chich terá 
como outra atração a 
excelente cantora de 
samba Marizélia que, 
,com o seu grupo, abri-
rá a festa com muito 
suingue e samba no pé,  
contagiando todos os 
participantes que sem-
pre prestigiam o Feijão 
Chic.

Feirenses na Academia de Letras de Fortaleza
Em solenidade reali-

zada no dia 5 deste mês, 
na sede do Clube Náutico, 

na cidade de Fortaleza, ca-
pital do Ceará, a presiden-
te da Academia de Letras 

e Artes de Feira de Santa-
na, Lélia Vitor Fernandes 
e os acadêmicos João 
Martins Freitas e Maria 
José Negrão, foram  em-
possados como membros 
da Academia de Letras 
e Artes de Fortaleza. A 
sessão foi conduzida pela 
presidente da academia 
alencarina, Ângela Pelic-
cione, na foto ao centro, 
gentilmente exibindo o 
exemplar da FOLHA DO 
NORTE do dia 4 deste 
mês, que noticia a viagem 
para a diplomação dos 
representantes de Feira de 
Santana. 
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Dermatite das Fraldas
Nos primeiros anos de vida, as fraldas fazem parte 

da rotina dos nossos pequenos. 
A dermatite das fraldas se caracteriza pelo apareci-

mento de lesões cutâneas devido, principalmente, à umi-
dade excessiva e, em alguns casos, por reação alérgica 
ao material das fraldas. Pode trazer muito incômodo ao 
bebê, além do risco de infecções associadas. 

Como se caracterizam:

* lesões avermelhadas;
* podem estar associadas a pequenos “caroços”, 

bolhas ou fissuras;
* causam coceira e irritação no bebê.
Como evitar a dermatite de fraldas:
* não demorar para trocas fraldas umedecidas por 

urina e fezes;
* nas trocas, higienizar com água morna  abun-

dante;
* não usar lenços umedecidos;
* evitar fricção nas trocas;
* deixar a pele da área de fraldas livre, por um 

tempo, e se possível, expor um pouco ao sol;
* usar pomadas para proteção e tratamento da área 

afetada sob orientação médica. 
A pele do bebê ainda está em fase de adaptação e é 

muito sensível às diversas substâncias, por isso merece 
um cuidado especial.

Tenha sempre muito zelo com a pele do seu bebê... 
Com toda delicadeza e carinho! 

Dra. Dayanna Leal 
Médica - Atende na Med Imagem 
Rua Castro Alves, 923 (primeiro andar) 
Edf. Clínica São Felipe - Feira /BA
Tel: (075) 3221-6060

 Começaram  segunda-
feira com  cerca de 100 novos 
alunos, os cursos oferecidos  
pelo Centro de Convivên-
cia de Idosos d. Zazinha 
Cerqueira (CCIZC).  Com 
bem vividos  74 anos, dona  
Edelzuita Assis mostra que 
não há idade para quem quer 
estar em atividade, ser útil 
aos seus familiares e a co-
letividade. Ela reserva três 
dias da semana para desen-
volver  atividades no Centro 
de Convivência para Idosos 
D. Zazinha Cerqueira,  des-
locando-se  de sua residência, 
no distrito de Maria Quitéria( 
São Jose das Itapororcas) com 
muita disposição  como uma 
colegial estudiosa  que leva 
à serio a sua atividade  de tal 
modo que, no dia 4 ,quando    
CCIZC abriu a programação 
do ano, com a presença do 
prefeito Ronaldo de Carvalho 
e o secretario de Desenvolvi-
mento Social, Ildes  Ferreira, 
ela esteve presentes com real 
animação.   

“Aqui me sinto amada e 
feliz.  É um prazer participar 
desta instituição ate porque 
é importante esse convívio” 
disse observando  as pessoas  

Atividades reunem mais 
de 100 idosos no CCIZC

próximas . Mostrando quão  
verdadeiras eram suas pala-
vras ela  dançou com um gru-
po de senhoras  e atenta ouviu 
as mensagens que marcaram a  
abertura dos trabalhos. “Para-
benizo o trabalho que é feito 
nesta instituição e a todos 
que se dedicam com carinho 
e amor aos idosos. Sintam-se 
acolhidos e convidem ami-
gos e familiares a também 
participar do Centro  Dona 
Zazinha”, disse o prefeito 
Ronaldo de Carvalho, que 
atento às demandas relacio-
nadas com o estabelecimento 
autorizou a contratação de um 
professor de teatro, atenden-

do a pedidos dos participantes 
das  atividades do Centro.

 Aulas de dança de salão, 
atividade física, samba de 
roda, cursos de artesanato - 
tricô, macramê, vagonite, cro-
chê e reciclagem  são algumas 
das atividades propiciadas  às 
senhoras que estão integradas 
ao estabelecimento, onde  
aquelas que ainda não sabem 
ler e escrever também  podem 
ser alfabetizadas.  Não há 
ônus e todas as atividades são 
oferecidas de forma gratuita  
pela Secretaria de Desen-
volvimento Social, uma das 
pastas da ´Prefeitura Muni-
cipal de Feira de Santana. Os 

cursos começaram segunda-
feira, com 100 novos alunos, 
aproximadamente. No ano 
passado foram mais de 400 
que frequentaram o Centro 
de Convivência. Grande parte 
desses alunos permaneceu. 
Na instituição, eles também 
são acompanhados por uma 
equipe de assistente social, 
psicólogo e técnico de enfer-
magem.

 Aisle Andrade, coorde-
nadora da instituição, ressal-
tou  os investimentos que fo-
ram feitos pela administração 
municipal no CCIZC, como a 
instalação de um toldo, servi-
ços de pintura e manutenção 
do piso. “São melhorias que 
proporcionam um ambiente 
ainda mais acolhedor” disse.  
“Nesta instituição se desen-
volve um trabalho belíssimo, 
que tem elevado a autoestima 
de homens e mulheres que 
já passaram dos 60 anos”, 
observou o secretário Ildes 
Ferreira. A presidente do 
Conselho do Idoso, Cacilda 
Miranda, e o chefe de gabi-
nete da Secretaria  Cadmiel 
Pereira, estiveram presentes 
no ato de abertura dois tra-
balhos.

No campeonato de 
futebol de São José (dis-
trito de Maria Quiteria) 
domingo, finalmente 
a torcida do Juventus 
pode vibrara com a vi-
tória sobre o difícil time 
do Vasco por 1 x 0.  
Jogo duro, no estádio 
Miudão e gol contra do 
lateral  Sandrinho que 
deu a vitória ao time 
de Beto Soldador. “O 
Vasco foi a campo todo 
mudado, com alguns 
reforços, mas dessa vez 
o Juventus estava bem 
armado, com uma zaga 
firme, dois volantes de 
origem, fazendo um 
ferrolho. E de bem com 
a vida Guga e Luciano 
desmontaram o sistema 
defensivo do time do 
MOC. Vale  destacar 
o lateral Pardal que, 
como de costume, voou  
em campo. com ótima 
atuação. Se continuar-
mos  assim vamos dar 
trabalhos aos outros 
clubes” diz satisfeito 
Beto Soldador.

No segundo encon-
tro da rodada,  os gi-
gantes  Nove de Maio e  
São Paulo  fizeram  um 
jogo digno de final de 
campeonato que termi-
nou em 0 x 0, com boas 
chances perdidas por 

Juventos a um passo da classificação
ambos. Com os resulta-
dos os dois clubes estão 
classificados. No jogo 
da tarde Botafogo e Vi-
toria honraram suas tra-
dicionais  camisas, mas 
o empate em 1 x 1 não 
foi suficiente  para que 
os dois conseguissem a 
classificação.  O grupo 
B já esta definido com o 
São Paulo e o Nove de 
Maio classificados. Nos 
grupos A e C a classifi-
cação só será definida 
na rodada de domingo, 
dia 13.

Ao Juventus e ao 
São José só a vitória 
interessa. A sétima ro-
dada do campeonato 
de São José terá os se-
guintes jogos:  9 horas-  
Juventus x Cristo no 
Comando, às 11 horas  
Baraúnas x São José e  
às 15 horas Caraíbas  x  
Barcelona de Alecrim 
Miúdo. O desportista 
Beto Soldador parabeni-
za os organizadores do 
campeonato observando 
que: ”Em nenhum outro 
lugar encontramos água 
gelada para e laranjas 
para os atletas nos in-
tervalos dos jogos e 
apoio logístico. Por isso 
mesmo temos grande 
publico em todos os jo-
gos” . Concluindo Beto 

parabeniza  Norma  e 
suas auxiliares, dese-
jando  um feliz dia das 
Mulheres, que foi terça-
feira, mas “As mulheres 
merecem homenagens 
todos os dias. Parabéns 
para as mulheres de mi-
nha vida: dona Pureza, 
dona Ana, dona Oti-
lia, Andressa, Adrielle, 
Erica, Jowse, Cassinha, 
Carol e a caçulinha Pi-
étra” diz ele.

Social Esportiva

Aniversaria hoje 
a senhora Maria 
Pureza mãe do 
desportista Beto 
Soldador que de-
seja para ela mi-
lhões de felicida-
des. Para D. Maria 
Pureza abraços de 
Beto e família. 
Também troca 

de idade o jovem 
zagueiro do Ju-
ventos, Guilher-
me Falcão, Beto 
Soldador e Famí-
lia desejam feli-
cidades e sossego 
no domingo. Bom 
jogo Guilherme, 
mostre categoria!



Feira de Santana-Ba, sexta-feira, 11 de março de 2016 FOLHA DO NORTE106 anos08 - VARIEDADES 

Micareta de Feira 2016

30/04

01/05

Roque Sena

“É mais fácil se apaixonar do que continuar  
apaixonado”. Essa afirmação é da doutora Kerom 
Rayser, psicóloga clinica.

POR QUE O AMOR ACABA?
Não é nada surpreendente ouvir coisas assim: “ele 

ou ela, se casou sem amor” ou “eles não se amavam”. 
Os tais casamentos sem amor. O matrimonio é um 
relacionamento humano complexo, e muitos entram 
nele sem estar preparados. Casamento não é só assi-
natura de um documento. Assim, ao passo que muitos 
casamentos vão bem, e são realmente felizes, inúme-
ros estão em crise. Talvez um, ou ambos os parceiros 
tenham se casado com expectativas elevadas, mas não 
estavam devidamente preparados para manter uma 
relação duradoura.

Quando duas pessoas começam um relacionamen-
to elas se identificam muito, uma com a outra, achando 
que aquela pessoa é a única do mudo que enxerga as 
coisas como ela. Com o tempo descobrem que a “coisa” 
não é bem assim e essa contestação pode ocorrer e es-
tragar o casamento. Felizmente muitos casamentos não 
chegam a esse ponto. Em geral não leva muito tempo 
para um casal descobrir que não tem tanta coisa  em 
comum  como parecia durante o namoro.

O casamento, muitas vezes, traz à tona certas 
características de personalidade que a própria pessoa 
desconhecia quando era solteira. O resultado é que 
depois do casamento, alguns casais podem chegar à 
conclusão de que são totalmente incompatíveis!

Noide Cerqueira
Os praticantes de patins (patinadores) em Feira estão 

reivindicando da Prefeitura a interdição das duas  pistas da 
avenida Noide Cerqueira nos finais de semana e domingos 
para que possam praticar os seus exercícios. Acreditamos que 
o pedido é razoável e pode ser atendido desde quando a inter-
dição seja de determinado trecho de uma das pistas, ficado a 
outra com trafego de veículos  dos dois sentidos ( mão e contra 
mão). Isso se verifica em grandes cidades a exemplo do Rio de 
Janeiro, na avenida Brasil. Todavia interditar as duas pistas, 
como querem alguns, parece-nos impossível e impraticável, 
pelos prejuízos que iria causar ao transito.  Esperamos que 
haja bom senso nessa causa e tudo seja concluído de forma 
harmoniosa. Afinal se há um bom numero de desportistas que 
querem praticar patins e outras modalidades, há um numero 
infinitamente maior de cidadãos que precisam utilizar a Noide 
Cerqueira com os seus veículos.

Vergonha  /   BR 116 /Norte  
Uma vergonha o es-

tado em que se encontra o 
trecho da BR 116 /Norte, a 
partir da Universidade de 
Feira no sentido centro da 
cidade, nos dois lados da 
pista. Buracos e mais bu-
racos colocando em peri-
go a vida de que trafega na 
rodovia que tem intenso 
movimento de veículos. 
Já denunciamos esse fato 
aqui a pedido de diversos 
leitores que utilizam a BR 
116/Norte, como também 
pela observação que fa-
zemos sempre que por 
ali passamos. Necessário 
se faz uma decisão do 
DENIT de atuar naquele 
trecho para melhorar a tra-
fegabilidade. Acidentes, 
pneus cortados, ocorrem 
constantemente, felizmente casos de pequenas proporções, mas não está livre de ocorrer um acidente de maior 
monta o que pode ser evitado com a recuperação da via. A nossa critica aqui não tem outro objetivo senão o de 
colaborar com as autoridades em defesa da comunidade da qual, com orgulho fazemos parte!

Bacalhau& Tracajá 
Já em fase de aquecimento os blocos Tracajá e Bacalhau na Vara que desfilarão na micareta de Feira de Santana. 

O Bacalhau sairá no dia 30 de abril e o Tracajá no dia 1º de maio, e ambos prometem muitas novidades e irreverencias, 
como alias sempre apresentam na festa de momo. Como no ano passado não pode sair, devido ao falecimento do dr. 
Hugo Navarro, que era diretor deste Jornal e tradicional participante do Bacalhau, os integrantes e amigos do mais antigo 
bloco do estado, aguardam com real expectativa a volta do Bacalhau.  Já o Tracajá também é esperado com expectativa, 
sobretudo pela tradição de apresentar, anualmente, uma interessante sátira, geralmente sobre o momento politico.

Messias Gonzaga
O ex-vereador comunista e atual coordenador 

do Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
de Feira de Santana (INEMA), Messias Gonzaga,  
durante a recente visita do Secretario Estadual de 
Meio Ambiente Eugênio Spengler à Lagoa Salgada 
e Lagoa Grande, mostrava-se extremamente disposto 
a dar varias voltas em torno da Lagoa Grande. Ha 
quem diga que ele estaria se preparando para voltar 
à Câmara de Vereadores e reiniciar os debates fervo-
rosos que marcaram sua passagem pelo Legislativo 
local quando mostrou ser “cabra da peste” de Serra 
Talhada, Pernambuco, onde ocorre o famoso “Canga 
Gay”. Ressalte-se, no entanto, que essa tal de “Canga 
Gay” só começou depois que Messias veio para Feira 
de Santana. Com certeza!

Foto - Ed Santos

Dois dedos de

Opinião
Comentário 

de Dilson Barbosa

A LADROAGEM NÃO TEM LIMITES
Sou aposentado por tempo de contribuição ao INSS 

e ao sacar  os proventos da minha aposentadoria neste 
mês,  recebi apenas cerca de 70% do que tenho direito e 
o que  recebi no mês anterior em uma das agencias  do 
Banco Santander que é o agente pagador.Achei estranho 
a redução dos meus proventos e  procurei a gerência do 
referido  banco, que conferiu  e identificou que havia um 
“contrato de empréstimo em consignação”(que nunca  fiz). 
Por orientação do gerente Luciano,do Santander,dirigi-me 
ao INSS e lá  a servidora  abriu o sistema  e confirmou a 
existência de um “empréstimo consignado”  junto a Caixa 
Econômica Federal(que nunca fiz)  e ela  me  orientou à 
ir à Caixa Econômica para denunciar  o fato.Na Caixa 
fui bem atendido pelo gerente Anderson,  que entrou no 
sistema e igualmente conferiu o malsinado empréstimo 
consignado que nunca fiz. Abriu as páginas(on line) do 
“contrato” e conferiu  havia uma assinatura  totalmente 
diferente da minha(aposta  em meu documento de identi-
dade  e verificou grande diferença na assinatura,ou seja, a 
minha assinatura foi falsificada;não em Feira de  Santana 
e sim na cidade de Teixeira de Freitas(onde nunca fui 
e não a conheço)  há cerca de setecentos kilômetros de 
distancia de Feira.Pois bem,os estelionatários  falsifica-
ram a minha assinatura e de de porte do numero do meu 
CPF fizeram empréstimo consignado em uma agencia da 
Caixa Econômica Federal de Teixeira de Freitas no valor 
de cerca $ 45.000,00(quarenta e cinco mil reais)  outro 
menores em CDB.  que atingiram  um total aproximado 
de R$ 53.000,00(cinquenta e três mil reais),os quais, os 
bandidos sacaram em cinco ou seis parcelas,  num período 
de uma semana mais ou menos  conforme nos mostrou o 
gerente Anderson o histórico dos saques.Tal fato nos deixa 
perplexo  diante da audácia dos bandidos em perpetrarem 
um crime desta natureza. A Caixa Econômica,através do 
gerente Anderson, da Agência Getúlio Vargas  nos atendeu 
bem,está diligenciando as providencias para liberar-me de 
um  empréstimo que não  fiz  em uma cidade que nunca  
fui e não a conheço(Teixeira de Freitas),pelo que fico 
no aguardo da restituição do que me  foi indevidamente  
retirado da  minha aposentadoria.

Agora é confiar na rapidez e eficiência da Caixa para 
as providencias que o caso requer. A ladroagem neste país 
não tem limites e precisamos ficar atentos para  golpes de 
“empréstimo consignado”,como este em que fui vítima.
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Apoio: 

liciasilv@ibest.com.br

Aniversariantes: Hoje – Augusto Mota e Geraldo Sam-
paio, dia 12 – Renato Pires Freitas, Jane Okamoto, Litza Pinto, 
Wilmene Carneiro, José Maria Vieira, Antônio Imbassahy, La-
erte Correia e Patrícia Navarro Marques,  dia 13 – Anaci Bispo 
Paim, Therezinha Pereira Pitombo, Thereza D’Ávila Fontes de 
Amorim e Santana, Dora Anali dos Santos Rodrigues, Angélica 
Barbosa, Marcos Carvalho e Lígia Cássia Morais,  dia 14 – 
Evanize Mascarenhas da Cunha e Regina Cedraz Lopes, dia 
15 –Maria do Socorro Araújo Silva, Samira Makhoul, Adauto 
Franco Júnior, Tatiana Moreira, Debbie Bastos, Adriana Mas-
carenhas Bullos, Rita Tironi e Jean-Marc Gonçalves Nunes 
Oliveira, dia 16 – Diogo Brasileiro Soares e, dia 17 – Lindinalva 
Cedraz e Frei José João Monteiro Sobrinho. 

a)
b)
c)
d)
e)
f)

Earte nas Telas do Cinema
A Earte,  tradicional escola de dança que concre-

tiza há 44 anos, um trabalho de qualidade em Feira de 
Santana, exibiu dia 28 de fevereiro, no Orient Cinema 
do Boulevard Shopping, o seu grandioso Espetáculo de 
ballet, Cinderella. Uma iniciativa inédita idealizada pela 
diretora artística Manuella Oliveira, que reuniu alunos, 
acompanhados de pais, demais familiares e amigos, para 
assistir o belo evento em uma manhã leve, recheada de 
expectativa, confraternização e alegria. Ao final da ses-
são todos ganharam de brinde uma réplica do Sapatinho 
de Cristal da Cinderella

Na manhã do domingo (6), em concorrido evento 
aberto ao público, foi exibindo o Espetáculo Teen Beach 
Movie. Um musical dinâmico com muita dança e músi-
cas vibrantes no estilo do street dance e jazz. 

Inovadora, a Earte está a um passo sempre a frente 
com suas iniciativas e eventos.

Bloco Bacalhau na Vara 2016
A diretoria do Bacalhau na Vara, o tradicional 

e mais antigo bloco da folia momesca de Feira de 
Santana, informa que o desfile acontece no sábado 
da Micareta, dia 30 de abril, a partir das 13 horas, 
com animação da cantora Dilma Ferreira, convidados 
e a banda Alegria-Alegria. Mais informações pelo 
telefone (75) 3221.1120.

Dia da Mulher na OAB
A Subseção da OAB de Feira de Santana, sob a 

atual gestão de Marcus Welber Carvalhal Pinheiro, em 
comemoração ao Dia Internacional da Mulher, promo-
veu na sede, na terça-feira (8), um dia especial voltado 
para a mulher advogada. Na programação idealizada 
pelas comissões de Proteção aos Direitos de Mulher e 
de Eventos foi oferecido: Café-da-manhã, serviços de 
massagem, manicure e maquiagem; orientação de nu-
tricionista e psicóloga; palestra com a Coach Romana 
D’Angelis; Curso de Auto maquiagem; palestra sobre 
“A Trajetória Política e Social da Mulher”, com a advo-
gada Beatriz Lisboa Pereira e no fim da tarde coquetel 
de encerramento do evento daquele dia. 

Na quarta-feira a programação continuou na sala 
da OAB na sede da Justiça do Trabalho, com café-da-
manhã que contou com a presença da vice-presidente 
da OAB Bahia, Ana Patrícia Dantas Leão, para reivindi-
cação pela garantia dos direitos e prerrogativas da mu-
lher advogada nas Varas do Trabalho. E, para encerrar, 
confraternização ontem em jantar de adesão no Teriaki 
Sushi Lounge. Nossos parabéns pela iniciativa!

D.O.M. Vertical Home
 Um coquetel ciceroneado pelos irmãos Érico e 

Laura Mascarenhas e assinado pela jornalista Lília 
Campos, na terça-feira (8),  marcou o lançamento do 
mais novo empreendimento imobiliário da cidade. Trata-
se do D.O.M Vertical Home, localizado na rua Nossa 
Senhora Aparecida, n.º 1318, no bairro Santa Mônica.  
Com várias unidades já vendidas, vale a pena visitar o 
apartamento decorado, com projetos dos irmãos arqui-
tetos Gleidson e Flávio Monteiro.

Os engenheiros Érico Filho e Laura Mascarenhas 
entre familiares.

Feijoada NoiteDia
A Feijoada NoiteDia, famosa prévia da Micareta 

de Feira, acontece no dia 19 de março, às 13 horas,  na 
Mansão 888. As camisas já estão à venda no Balcão MIX 
do Boulevard Shopping, no AQI Ingressos, também do 
Boulevard Shopping e no Arnold Silva Plaza.

As atrações da badalada e animada festa são: Léo 
Santana, Galeguinho, Pagode do Segredo e DJ Gandola, 
com participações especiais de Aladin, Neto Barretto e Igor 
Salles. Mais informações pelo telefone: (75) 3223-6150.

A bela, elegante e 
sempre simpática 

Evanize Mascarenhas 
da Cunha (Vane), 

que troca de idade na 
segunda-feira (14).

O renomado cirurgião plástico César Kelly e a esposa 
Valéria Karina com o médico Oswaldo Saldanha (inventor da 

lipoabdominoplastia) e esposa Loreta. No Simpósio internacional 
no hotel Hyatt, em South Beach nos EUA, ocorrido em fevereiro.

Vai a pulso
André Navarro

Há tempos em que se fala na prisão 
do ex-presidente Lula, em seu possível en-
volvimento na operação Lava Jato, no sítio 
de Atibaia e no apartamento no Guarujá. A 
pressão midiática sobre a figura de Lula é 
um holofote eficaz para uma produção em 
escala industrial de notícias, satisfazendo 
leitores sedentos e tomados por sua có-
lera marchante.

Muito se falou sobre a condução 
coercitiva de Lula, executada pela Polí-
cia Federal sob os mandos do Juiz Sér-
gio Moro. Grandes juristas e técnicos da 
área penal manifestaram-se contra a medida adotada para se 
ouvir o depoimento do ex-presidente, pois seria ilegal, visto 
que o depoente não chegou a ser intimado para realizar o ato, 
como manda a lei expressamente (não adentrarei ao episódio 
do Habeas Corpus preventivo). Além de ilegal, a condução 
seria desnecessária, midiática, atípica e golpista.

 A técnica jurídica é um instrumento eficaz na constru-
ção de interpretações e aplicações devidas da lei, fazendo 
com que ela não seja tão somente uma letra fria, mas uma 
norma que conduza nossa realidade da melhor forma pos-
sível. Embora o discurso técnico transpareça ser a última 
palavra a ser dada, esconde um forte atributo ideológico 
por trás do seu interlocutor, que poderá manipular, mesmo 
inconscientemente, a retórica científica ao seu favor.

A Constituição dirá que todos são iguais perante a lei, 
sendo nossa legislação penal aplicada a todos, indistinta-
mente, sob pena de ferir o Estado Democrático de Direito, 
as garantias fundamentais, com risco de nos tornarmos 
uma nação totalitária e de cunho fascista ao desrespeitar 
princípios básicos do direito penal, tais como presunção de 
inocência, isonomia e ampla defesa.

A condução coercitiva, no entanto, foi utilizada como 
ferramenta a se otimizar o andamento das investigações, 
tendo sofrido uma adaptação em decorrência das circuns-
tâncias e do status quo do depoente. O Juiz Moro preferiu 
atropelar a burocracia da intimação e de pronto determinou 
a oitiva de Lula, atingindo seu objetivo de colher o depoi-
mento (Lula tem direito ao silêncio diante de qualquer 
autoridade pública).

A letra fria da lei pode, por vezes, ser obsoleta, dema-
siadamente burocrática e obstaculizar. Pode, inclusive, não 
ser suficiente para lidar com os desafios da prática judiciária 
e da realidade crua, necessitando de uma saudável adaptação 
na sua interpretação.

Debater o erro ou acerto do Juiz Moro só reflete a im-
portância e o peso das suas decisões, que transcendem os 
autos e viram manchetes, incendeia a retórica acadêmica e 
redescobre a técnica jurídica. Diante do alvoroço sobre a 
figura do “conduzido”, a condução coercitiva em si torna-se 
uma nota de rodapé na Lava Jato, estando mais para uma 
dispersão jurídica.  
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O dr. Ed que já se 
constitui em um dois 
maiores nomes do forró 
na Bahia, foi a atração  
do Luau do Calango Tião, 
no dia 4 deste mês. O 
convidado especial além 
de  importante músico 
da nossa região e um 

Já se transformando 
em uma sólida tradição 
da zona rural de Feira de 
Santana, a VI Cavalgada ao 
Luar de Tiquaruçu, promo-
vida pelo Grupo Natureza 
de Cavalgada, será reali-
zada na noite de 26 deste 
mês, precedida de impor-
tante programação festiva 
no dia 20, quando haverá 
encontro de cavalheiros 
e damas, com forró pé de 
serra do Trio do Nordeste, 
a partir das 10 horas na 
Bodega Sertaneja, no km 
13, da BR-116/Norte em 
Tiquaruçu. A Cavalgada ao 
Luar que, segundo o orga-
nizador  Antônio Assunção, 
deve reunir mais de 400 
equitadores - cavaleiros e 
amazonas -, será na noite 
de 26 de março com saída 
às 18 horas da Bodega 
Sertaneja.

Durante percurso de 
cerca de nove quilômetros 
até à sede de Tiquaruçu ha-
verá aboio através de Tonhe 
do Aboio, Cardeal da Bahia 
e Coelho e ainda Mimi. Na 
saída da cavalgada o cantor 
gospel Juvenal Magalhães 
interpretará alguns números 
musicais, enquanto Neto 
fará o toque do berrante. 
Haverá leilão e ainda uma 
homenagem surpresa para 
as mulheres, anuncia As-
sunção, deixando a expec-
tativa sobre o que será feito.  
Já na sede de Tiquaruçu, 
onde os equitadores devem 

Frei José Monteiro Sobrinho, ex-diretor das rádios Socie-
dade AM e Princesa FM, atual diretor geral da Radio Ca-
raíbas em Senhor do Bonfim, aniversariou na terça-feira 
e foi amplamente homenageado pelos amigos, em especial 
os educadores e comunicadores entre os quais ele desfru-
ta de enorme e merecido prestigio. Também os ambienta-
listas como ele, não deixaram a data passar em branco. 
Longa vida, com saúde, paz e felicidade Frei Monteiro. 

São os votos dos que fazem a FOLHA DO NORTE!

Dr Ed foi atração no Luau e continua em shows

 Amanhã trocará de idade a bela Patrícia Navarro 
Marques, filha do galã Francisco Marques e sobrinha 
do também galã Gilberto Navarro, diretor deste jornal. 
Patrícia, toda a felicidade que você merece que Deus 

lhe conceda! 

Cavalgada ao Luar dia 26 em Tiquaruçu

chegar entre 20h30min e 21 
horas, haverá shows musi-
cas como o grupo Livres 
para Voar, Cadete a Fabia-
no (Raízes  Sertanejas) e 
o Trio Maracas . Também 
na programação queima 
de Judas, organizado por 
Quito. No domingo dia 27, 
na sede de Tiquaruçu, cele-
bração de missa às 10 horas  
com presença do grupo de 
cântico Nossa Senhora de 
Fatima. 

A Cavalgada de Ti-

quaruçu vem sendo reali-
zada há seis anos sempre 
com grande participação de 
adeptos da equitação. “Na 
verdade é um excelente 
passeios à cavalo devido 
ao horário, depois das 18 
horas, quando a tempera-
tura já baixou bastante e 
não existe caráter compe-
titivo, pelo contrario, os 
montadores deixam que os 
animais sigam sem pressa 
e há aboiadores e cantores 
durante o roteiro entre a 

Bodega Sertaneja até a 
sede de Tiquaruçu. Não 
há stress, alias se houver 
alguém estressado, vai se 
descontrair e se recuperar 
no passeio” diz Antônio 
Assunção. Ele acrescenta 
que as camisas para a ca-
valgada, com um desenho 
muito bonito, ao preço de 
R$20,00 podem ser adqui-
ridas na Selaria Agreste, 
Bodega Sertaneja e com a 
comissão organizadora do 
evento. Para ingressar no 
evento é necessário levar 
um quilo de alimento não 
perecível. “Nosso trabalho 
é social e o que for arreca-
dado será distribuído com 
entidades filantrópicas” 
explica Assunção. 

 Além de Assunção 
fazem parte da comissão 
organizadora: Janice Sa-
cramento, Noel, Vivi (So-
corro), Sued, Raimundão, 
Agpito, Xodó, Lucia, Ro-
sangela, Neto,  Cezar Seco, 
Erasmo e Rivelino. Apoiam 
o evento e recebem agra-
decimentos da comissão o 
prefeito Ronaldo de Car-
valho, o deputado estadual 
Zé Neto, o deputado federal 
José Nunes, o vereador 
Lulinha, o ex-deputado 
federal Colbert Martins 
Filho e a Bodega Sertane-
ja.  Informações sobre a 
Cavalgada podem ser ob-
tidas através dos telefones: 
98213 -6174/ (75) 98803 
6382/ 3487 2180.

incansável  divulgador 
da verdadeira cultura nor-
destina. O Luau acontece 
todas as sextas-feiras, 
sempre às 20horas  no 
Terraço do Shopping 
Villa Container.  O pro-
jeto é uma comemoração 
dos 10 anos do grupo Ca-

lango Tião, com uma 
proposta de reunir as 

pessoas que amam a mú-
sica nordestina de raiz. O 
grupo também está com 
o novo CD, intitulado  ‘ 
Calango Tião, 10 anos 
No Balanço’, lançado no 
dia 13 de dezembro, Dia 
Nacional do Forró.

Natural de Recife, o  
Dr. Ed Forró desde cedo 
tocava Paulo Sérgio, Re-
ginaldo Rossi e Amado 
Batista, dentre outros 
ídolos da música popular. 
Aos 14 anos comprou 
o primeiro violão e, ao 
tempo em que  desen-
volvia suas habilidades 
no aprendizado, expe-
rimentava os primeiros 
passos do processo de 

composição. Em 2008, 
já em Feira de Santana, 
gravou seu primeiro CD, 
“Asas”, com canções 
românticas dele e de no-
mes como Fagner, Flávio 
Venturini e Biafra, entre 
outros. Mas foi em 2009 
que Dr. Ed entrou com 
tudo no forró, com o CD 
“Forrozão do Ed – Volu-
me 1”.

 No ano seguinte, 
saiu o “Forrozão do Ed 
– Volume 2, Perfume de 
Mulher”, que emplacou a 
canção-título, de autoria 
do  cantor. Em 2012, ele 
prestou tributo ao Rei do 
Baião –Luiz Gonzaga,  
com o CD “Homenagem 
ao Centenário de Gon-
zagão”. Em 2013 lançou 
o “Álbum Retrô”, mais 
um importante trabalho 
do doutor do forró pé-
de-serra,  que continua 
em atividade ascendente 
com uma agenda marca-
da pelos inúmeros  com-
promisso em Feira de 
Santana e outras cidades 
baianas. Para o período 
junino a agenda do dr. 
Ed já conta com com 
compromissos para va-
rias datas.

O galã Joilson Santos Barbosa comemorou ontem 29 
anos de rádio. Atualmente integrante da equipe do Canal 

970 de Roberto Rubens na Rádio Sociedade de Feira, 
Joilson que começou na extinta Rádio Cultura onde 

conheceu sua esposa Lucia Maria Conceição Leal, é um 
apaixonado pelo rádio, sendo um grande ouvinte 

além de trabalhar nesse veículo.
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Rádio

SANDRO ARAÚJO, mineiro de Além Paraíba, há cinco 
anos na Princesa FM, apresenta das 13 às 15 horas o 

programa “Tarde de Sucesso”, que vem alcançando óti-
mos índices de audiência, a exemplo do que acontecia no 
Amor Sem Fim, que era apresentado à noite na mesma 

emissora.  Sandro Araújo, que também é um consagrado 
disckjoquei, em Além Paraíba, onde começou no radio, 

era conhecido como Guinna Araújo.

Em cinco anos de existência, o programa RADIO RE-
VISTA, apresentado aos sábados das 12 às 14 horas na 
Radio Povo, pelo engenheiro, professor da UEFS e pre-
sidente do Fluminense de Feira, GERINALDO COSTA 
tem contribuído de forma decisiva para informar com 

imparcialidade e qualidade, mostrando detalhes que nem  
sempre são expostos na mídia de forma tão clara. No 

programa do dia 5 deste mês, a presença da professora 
Ivanide Santa Barbara, foi uma contribuição  valiosa e 

altamente democrática. Anotem e agendem para todos os 
sábados: Gerinaldo Costa e o Rádio Revista.

Uma foto histórica de 1966, na sala de recepção do então 
recém-inaugurado prédio da Radio Sociedade de Feira, 
bairro dos Capuchinhos. Os irmãos Betinho, Toinho e 

Mizinho, que praticamente introduziram a moda de viola 
paulista na região e um amigo. Betinho, faleceu muito 
cedo, ,mas deixou  Analberto  Carneiro, seu filho, hoje 

na Rádio Subaé, com  a responsabilidade de continuar a 
sua história no radio feirense.

Humorista, cantor, compositor, excelente apresentador, 
voz forte e marcante  CICEREO MAGNO- o Coronel 
Magnata, perfeito imitador do “coronel Ludugero” 

deixou o radio de forma inexplicável, há alguns anos, e 
mora em um sitio no distrito de Maria Quitéria.  Irmão 

de Joel Magno  e da professora Mariacy, excelente 
cantora, Cicero ,não se sabe o motivo, abdicou  das suas 

qualidades natas e ninguém mais o vê.

Lula do Banco - o craque galã
Luiz Carlos Vieira Go-

mes, natural de Santo Es-
tevão, irmão do saudoso 
e competente advogado 
Dr. José Vieira Gomes, 
casado e pai de três filhos, 
tendo como cunhado o ex-
zagueiro Sapatão, que fez 
parte do elenco profissional 
do Fluminense de Feira 
nos anos 80. Lula iniciou 
sua carreira aos 14 anos, 
jogando como ponta de 
lança, pelo União de Santo 
Estevão e posteriormente 
no Atlético, que era forma-
do por: Delê, José, Nalmar, 
Raimundo, Diu, Hermano, 
Getúlio, Valmizinho, Lula, 
Zezito, Zé Pio e Moacir.

Aos 16 anos, Lula foi 
estudar em Salvador no 
colégio Pamphilo de Car-
valho, e o time do colégio, 
por possuir no elenco bom 
jogadores sempre era re-
quisitado para treinar com 
clubes profissionais da ca-
pital baiana. O Botafogo, 
treinado pelo folclórico 
Sotero Monteiro, foi o esco-
lhido por possuir na época 
craques de renome como: 
Lapão (hoje dr.Lapão), Is-
rael, Roliço, Apaná Su-
vela, e “ não foi fácil 
jogar contra esses 
craques” lembra 
Lula.

Em 1961, 
l e v a d o  p e l o s 
amigos conterrâ-
neos, Raimundo 
Fonseca e Iso, foi 
juntamente com o 
feirense Romi Pinto  
fazer teste no 

esporte Clube Vitória, onde 
treinou contra titulares e 
de cara foi marcado pelo 
zagueiro Nildon, o Birro 
Doido (o atleta que evitou 
o milésimo gol de Pelé) e 
também em testes no Vi-
tória. Nesse treinamento, 
Lula aplicou um drible 
em Nildon que o encarou 
dizendo que não estava ali 
de brincadeira e sim para 
garantir um emprego e que 
se Lula tentasse novamen-

te o quebraria no 
pau.

 Convi-
dado pelo 

amigo Raimundo para par-
ticipar de uma partida de 
futebol pelo time de estu-
dantes de Agronomia  de 
Cruz das Almas, contra a 
Seleção local, partida  dis-
putada com muitas brigas 
e diversas paralisações, 
pela rivalidade, no final da 
partida, Lula lembra que 
recebeu um lançamento do 
meia Raimundo,  driblou 
dois defensores e finalizou 
com sucesso decretando a 
vitória dos estudantes por 
1x0. Logo após o apito final 
do juiz, os universitários 
tiveram que se retirar ur-
gentemente do estádio para 
o alojamento, pois o clima 
foi de uma guerra dentro e 
fora do campo.

Em 1965, o São Paulo 
F. C de Feira de Santana , 
fez a maior contratação de 
todos os tempos para a dis-
puta do campeonato baiano 

da 2ª divisão, trazendo 
do futebol de Santo 

Estevão o seu melhor 
jogador,  cobiçado 
por outros clubes.  
Lula já estava ra-
dicado em Fei-
ra de Santana, 

estudando no 
c o l é g i o 

Santanópolis e trabalhando 
no Banco Bamerindus. O 
tricolor  da Kallandia tam-
bém contou com o apoio de 
Cironaldo Santos, o craque  
Ciró, para a contratação do 
atleta de Santo Estevão. A 
estreia de Lula no clube 
são-paulino se deu justa-
mente contra o seu ex-clube 
o Atlético, jogo que o São 
Paulo venceu pelo placar de 
4x3, com dois gols de Lula, 
Rosendo e Pão de Leite para 
o time feirense.

Com a contratação de 
Lula, o São Paulo formou 
uma boa equipe para a dis-
puta do campeonato baiano 
da 2ª divisão de 1967. Com 
Kekeu, Willy, Paixão, Jo-
aquim e Catinga, Siso, e 
Ciró, Laet, Lula do Banco, 
Lula Legotê e Juarez Meu 
Craque chegando à 3ª co-
locação nesse certame. Tor-
cedor do Bahia e Flamengo, 
Lula considera o Galinho de 
Quintino “Zico”, um dos 
melhores jogadores do fute-
bol brasileiro, claro depois 
de Pelé. João Mendes do 
Vale para ele foi o melhor 
presidente do São Paulo, 
Leopoldo Ramos “Lió” e 
Castro Alves, os melhores 
treinadores (Texto WILLY  
MENDES).

O presidente da Fren-
te Nacional dos Trabalha-
dores Rurais Dissidentes 
do País de Caráter Fede-
ral, Estadual e Municipal, 
Viviano Braz anunciou 
a decisão de concorrer 
a uma vaga na Câmara 
Municipal de Feira de 
Santana, na eleição deste 
ano atendendo sugestões 
e pedidos de trabalhado-
res. “Na verdade, estou 
propenso a sair candi-
dato, muito mais pelos 
pedidos de amigos que 
querem fortalecer a repre-
sentatividade politica dos 
trabalhadores nas casas 
legislativas” explica, lem-
brando que já teve duas 
experiências nas urnas e 
não estava tão motivado 

Braz anuncia que deve ser candidato à Câmara
para uma terceira dispu-
ta, mas “devo atender às 
solicitações”.

Viviano, que também 
é cantor e compositor, foi 
candidato a vereador pelo 
PPL e a deputado pelo 
PRTB partido pelo qual 
deve concorrer à Câmara 
Municipal na eleição do 
mês de outubro. A luta 
pela manutenção dos di-
reitos dos trabalhadores 
e por novas conquistas 
deve ser a plataforma de 
atuação de Viviano Braz 
considerado um líder de 
classe com atuação positi-
va.  Embora ainda depen-
dendo de uma decisão fi-
nal Braz lembra que quan-
do  candidato a  deputado 
teve apoio incontestável 

do presidente do PRTB 
na Bahia, Da Luz 
que foi candida-
to a governador 
“acredito que o 
apoio seja man-
tido agora “ diz 
Viviano,  que es-
pera, com a  expe-
riência de duas 
campanhas, 
conseguir su-
frágios sufi-
cientes para 
ter assento 
em uma das 
cadeiras da 
C â m a r a 
de Vere-
a d o r e s  
Feira de 
Santana.

Willy, Renato, Paixão, Juarez, Claudinho e Catinga. 
Laete, Ciso, Luiz Carlos, Lula Legotê e Natalino.
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Gerar energia elétrica em 
casa é uma possibilidade que já 
existe e deve ser cada vez mais 
comum no Brasil. Segundo a 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), até 2024 cerca de 1,2 
milhão de residências no País vão 
contar com eletricidade produzida 
pelo sistema de geração distribuí-
da, que permite que o consumidor 
instale pequenos geradores de 
fontes renováveis, como painéis 
solares e microturbinas eólicas, e 
troque energia com a distribuidora 
local, com objetivo de reduzir o 
valor da conta de luz.

O diretor da Aneel Tiago 
Correia já instalou oito placas de 
geração de energia solar em sua 
casa, o que vai atender ao consu-
mo total da residência a partir do 
mês que vem. Para ele, além da 
vantagem de usar apenas fontes 
renováveis, um dos benefícios da 
geração distribuída é a redução 
de investimentos em redes de 
distribuição de energia. “Ela traz 
a geração para próximo do consu-
mo”, afirma.

 No dia 1º deste mês começa-
ram a valer as novas regras apro-
vadas pela Aneel para a geração 
distribuída no País, o que deve 
aumentar a procura pelo sistema. 
Uma das novidades é a possibili-
dade de geração compartilhada, 
ou seja, um grupo de pessoas pode 
se unir em um consórcio ou em 
cooperativa, instalar uma micro ou  
minigeração distribuída e utilizar 

Energia solar - 1,2 milhões de casas com energia própria

a energia gerada para reduzir as 
faturas dos consorciados ou coo-
perados. Conforme Tiago Correia, 
essa mudança vai possibilitar que 
mais pessoas adotem a geração 
compartilhada. “Quanto maior o 
sistema, mais barata é a instala-
ção total, porque alguns custos 
são diluídos. Isso faz com que o 
retorno do investimento seja muito 
mais rápido, além de facilitar o 
acesso ao crédito cooperativado”, 
enfatiza.

Também foi autorizado pela 
Aneel que o consumidor gere 
energia em um local diferente.  

Por exemplo, a energia pode ser 
gerada em uma casa de campo e 
consumida em um apartamento na 
cidade, desde que as propriedades 
estejam na área de atendimento de 
uma mesma distribuidora. A norma 
também permite a instalação de ge-
ração distribuída em condomínios. 
Nesse caso, a energia gerada pode 
ser repartida entre os condôminos 
em porcentagens definidas pelos 
próprios consumidores.

Quando a quantidade de 
energia gerada em determinado 
mês for superior à energia consu-
mida, o cliente fica com créditos 

que podem ser utilizados para 
diminuir a fatura dos meses se-
guintes. De acordo com as novas 
regras, o prazo de validade dos 
créditos passou de 36 para 60 me-
ses. Entre 2014 e 2016, as adesões 
ao modelo de geração distribuída 
quadruplicaram no País, passando 
de 424 conexões para 1.930 cone-
xões. Para este ano, o crescimento 
pode ser de até 800%, segundo 
a Aneel. “O potencial de cresci-
mento é muito grande, e a taxa de 
crescimento tem sido exponencial, 
até porque a base ainda é baixa”, 
afirma Correia. Atualmente, cerca 

Emilinha Borba
homenageia 

Cantando marchinhas de antigos carnavais.

7 de abril de 2016 

Teatro de Arena do CUCA
20 horas

Entrada: 1kg de alimento
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ALUGA-SE

A economia baia-
na tem apresentado 
como destaque nos 
últimos tempos o 
setor agropecuário 
que registrou  alta 
de 6,8% no ano de 
2015, em relação a 
2014. O crescimento 
foi em decorrência 
do bom desempe-
nho de algumas das 
principais cadeias 
produtivas do estado, 
com destaque para a 
produção de grãos, 
que obteve expansão 
de 40,6% da soja, 
22,3% do feijão e 8% 
do café. Para garantir 
que o crescimento 
chegue até à indús-
tria de transforma-
ção, a Secretaria da 
Agricultura do Esta-
do (Seagri) apoia a 
agroindustrialização, 
por meio do fomento 
à política de atração 
de investimentos.

 “A meta é agroin-
dustrializar a produ-
ção baiana, tornando 
mais valorizado o 
produto e o nosso po-
tencial agrícola. A sa-
fra de grãos do oeste, 
por exemplo, confir-
ma a força produtiva 
do agronegócio do 

estado, reconhecida 
em nível nacional e 
internacional”, res-
salta  Vitor Bonfim 
secretario de Agri-
cultura.. Ele assinala 
que, além das diver-
sas agroindústrias já 
atraídas para a Bahia, 
foi assinado recente-
mente um protocolo 
de intenções com a 
Indústria e Comércio 
de Óleo de Mamona 
LTDA (Olma) para 
se instalar no municí-

pio de Lapoa, região 
de Irecê, valorizando 
o potencial local na 
produção desse ole-
aginoso. 

 “A Bahia é res-
ponsável por 90% 
da mamona que é 
produzida no Brasil, 
e vamos potenciali-
zar essa cultura com 
a atração da Olma 
para o estado. Além 
de maior valorização 
do produto, a agroin-
dustrialização amplia 

Bahia tem agropecuária forte

a geração de empre-
go e renda, e reduz as 
desigualdades regio-
nais e sociais”, ga-
rante Vitor Bonfim. 
A agroindustrializa-
ção potencializa a 
agropecuária baiana, 
que ocupa primeiro 
lugar no ranking de 
produção de diver-
sas culturas agrícolas 
como o coco, manga, 
sisal, cacau, guaraná,  
maracujá, mamão e 
mamona.

Projeto PROCULTURA

Dilma Ferreira 

de 90% das instalações de geração 
distribuída no País correspondem 
a painéis solares fotovoltaicos.

Para o presidente executivo 
da Associação Brasileira de Ener-
gia Solar Fotovoltaica (Absolar), 
Rodrigo Sauaia, as novas regras 
aprovadas pela Aneel vão ajudar 
a fomentar o uso da geração dis-
tribuída no País. “A revisão das 
normas vai possibilitar ampliação 
expressiva da participação da 
população brasileira na geração 
distribuída. O Brasil acabou de se 
posicionar como uma referência 
internacional, na vanguarda na 
área de incentivo ao uso da energia 
de geração distribuída, em espe-
cial a geração solar”, lembra.

Investimento em um sistema 
de geração de energia distribuída 
ainda é alto no Brasil, por causa 
do custo dos equipamentos, mas 
o retorno poderá ser sentido pe-
los consumidores entre cinco e 
sete anos, segundo o diretor da 
Aneel. “Se você pensar como um 
investidor, que tem um dinheiro 
disponível e gostaria de aplicar, 
traria um rendimento muito me-
lhor do que qualquer aplicação 
financeira disponível hoje”, diz 
Tiago Correia. Já Rafael Coelho, 
responsável pela área de geração 
distribuída da empresa Prátil, es-
tima que uma residência consiga 
obter o retorno do investimento a 
partir de quatro anos, dependendo 
da radiação do local e do custo da 
tarifa. Para ele, o investimento 

vale a pena, especialmente porque 
o consumidor evita oscilações na 
tarifa de energia.

“Quando você faz o inves-
timento em um sistema desses, é 
o equivalente a você comprar um 
bloco de energia antecipado, um 
estoque de energia, que poderá 
usar por 25 anos sem se preocupar 
se o valor da energia vai subir ou 
vai descer”, diz Coelho. Segundo 
ele, o aumento da procura por 
equipamentos vai fazer com que o 
custo da instalação tenha uma re-
dução nos próximos anos. “Como 
qualquer indústria, ela precisa de 
escala para poder reduzir o custo 
unitário. Então, com o crescimen-
to do setor, essa escala deve vir e 
consequentemente o custo para o 
cliente deve abaixar também”.

Para a Absolar, a principal 
dificuldade para o avanço do setor 
de geração distribuída no País 
é a questão tributária, especial-
mente nos 12 estados que ainda 
não eliminaram o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços, o ICMS sobre a energia da 
microgeração. Em nível federal, 
o governo já fez a desoneração 
do PIS-Pasep e da Cofins sobre 
o sistema. Em relação ao finan-
ciamento, a entidade espera que 
o governo mobilize os bancos 
públicos para a oferta de crédito 
com condições especiais para pes-
soas e empresas interessadas em 
investir em mini e microgeração 
distribuída.


